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RESUMO 
 

A lupulicultura é uma prática agrícola responsável pelo cultivo de plantas femininas 

não polinizadas de lúpulo (Humulus lupulus L.) e pelo fornecimento de matéria prima 

(compostos biossintetizados) para a indústria alimentícia, farmacêutica, cosmética e 

têxtil. A qualidade da matéria prima está condicionada ao manejo, ou seja, exige-se 

um sistema de condução dos ramos e da planta, sistema de irrigação e manejo da 

irrigação. Neste contexto, objetivou-se com este trabalho avaliar o comportamento 

agronômico das plantas de lúpulo variedade (var.) Cascade em função de diferentes 

níveis de irrigação e sistemas de condução dos ramos. O trabalho foi conduzido em 

campo, em área experimental do Departamento de Engenharia Rural e 

Socioeconomia (DERS) da Faculdade de Ciências Agronômicas (FCA/UNESP), 

Campus Botucatu. O delineamento experimental utilizado foi em blocos casualizados 

(DBC) com esquema fatorial 4 x 2, sendo quatro níveis de irrigação (NI): 80, 90, 100 

e 110% da demanda evapotranspirométrica, e dois sistemas de condução dos ramos: 

sistema convencional de condução dos ramos (SCCR) e o sistema alternativo de 

condução dos ramos (SACR), ambos com 2,5 m de altura. Avaliou-se os parâmetros 

fisiológicos, biomassa, biométricos da planta e dos cones, produção e produtividade 

de cones, massa seca dos cones, qualidade dos compostos e produtividade da água 

para um ciclo de cultivo de plantas de lúpulo var. Cascade. O SACR associado ao 

NI100, sobretudo, ao NI90 promoveram melhores respostas fisiológicas e 

morfológicas, propiciando maior produção de cones e qualidade dos compostos. É 

possível reduzir 10% da reposição hídrica (NI90) quando se utiliza o SACR sem afetar 

os parâmetros fisiológicos, promovendo, desta forma, maior produtividade da água, 

produção de cones e qualidade dos compostos. 

 

Palavras-chave: lupulicultura, cascade, demanda hídrica, manejo da irrigação, tratos 

culturais. 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

  



 
 

ABSTRACT  
 

Hop cultivation is an agricultural practice responsible for growing unpollinated female 

hops plants (Humulus lupulus L.) and supplying raw materials (biosynthesized 

compounds) to the food, pharmaceutical, cosmetics, and textile industries. The quality 

of the raw material is dependent on its management it requires a system for guiding 

the branches and the plant, an irrigation system, and irrigation management. In this 

context, this study aimed to evaluate the agronomic behavior of Cascade hop plants 

as a function of different irrigation levels and branch management systems. The work 

was carried out in the field, in an experimental area of the Rural Engineering 

Department and Socioeconomics (REDS) of Faculdade de Ciências Agronômicas 

(FCA/UNESP), (FCA/UNESP), Botucatu campus. The experimental design used was 

a randomized block design (RBL) with a 4 x 2 factorial scheme, with four levels of 

irrigation LI: 80, 90, 100, and 110% of the evapotranspirometric demand and two 

systems for holding the branches: conventional system for holding the branches - 

CSHB and the alternative system for holding the branches - ASHB, both 2.5 m high. 

Physiological parameters, biomass, plant and cone biometrics, cone production and 

productivity, cone dry mass, compost quality, and water productivity were evaluated 

for a cultivation cycle of hop var plants. The ASHB associated with LI100, especially 

with LI90, promoted better physiological and morphological responses, providing 

greater cone production and compound quality. It is possible to reduce water 

replacement by 10% (LI90) when using ASHB without affecting physiological 

parameters, thus promoting greater water productivity, cone production, and 

compound quality. 

 

Keywords: lupuliculture, cascade, water demand, irrigation management, cultural 

treatments. 
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1 INTRODUÇÃO  
 

      A lupulicultura é uma prática agrícola direcionada para a produção de plantas 

femininas não polinizadas de lúpulo (Humulus lupulus L.). O lúpulo é uma espécie 

vegetal originária de climas temperados do Hemisfério Norte e se caracteriza como 

herbácea, trepadeira, dióica e perene que produz inflorescências, comumente 

conhecidas de cones quando maduros. 

      Na base dos cones, glândulas produzem lupulina, um pó de coloração amarela, 

no qual ocorre a biossintetização de metabólitos secundários, como resinas e óleos 

essenciais ricos em terpenos, os quais são utilizados como matéria prima, sobretudo 

para a produção de cerveja e para utilização na indústria farmacêutica e cosmética 

conferindo aroma, amargor e ação sedativa, antioxidante, antidiurética, anti-

inflamatória, antibacteriana, anticancerígenas, antiviral, entre outras.  

      Por ser uma planta trepadeira que pode atingir uma altura de até dez metros 

(Rybáček,1991; Bocquet et al., 2018), torna-se necessário a utilização de um sistema 

de sustentação e condução, de modo que propicie a incidência de luz e radiação, e 

ofereça condições para que a planta possa se desenvolver (Aquino et al., 2019; 

Spósito et al., 2019; Marceddu; Carrubba; Sarno, 2020). 

      Os sistemas de condução são diversificados e apresentam design e 

características especificas. Dentre os sistemas, destacam-se o vertical fixo com 

formato de “V” (Neve, 1991) e o simples (Marcos et al., 2011), treliça alta em “V” e 

treliça baixa (Hoerner; Rabak, 1940), guarda-chuva (Hough et al., 1982; Fagherazzi et 

al., 2018a) e o latada (Fagherazzi et al., 2018a).  

      O sistema mais utilizado na lupulicultura é a treliça alta em “V” com altura de 5 e 

6 m, para variedades com menor e alto vigor vegetativo, respectivamente (Dodds, 

2017; Brasil, 2022). No entanto, apresenta custo inicial de instalação por hectare de 

aproximadamente R$188.000,00 reais (Kretzer, 2021 apud Righi; Bitencourt, 2022b; 

Brasil, 2022), grande demanda de mão de obra na instalação, nos tratos culturais e 

na colheita, além disso, requer grande quantidade de água e nutrientes para o 

estabelecimento das plantas (Marceddu; Carrubba; Sarno, 2020). 

      Além do sistema de condução, a irrigação é técnica imprescindível para o cultivo 

de lúpulo, sobretudo em regiões de pouca precipitação pluviométrica e nos períodos 

de maior necessidade hídrica. Essa técnica é utilizada praticamente em todas as 

áreas de cultivo, pois possibilita que a cultura se desenvolva melhor, e ainda, pode 
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reduzir os efeitos de estresse hídrico e promover o aumento da produtividade de cones 

e da qualidade dos compostos.  

      Para que a irrigação seja eficiente é necessário considerar alguns fatores, como o 

clima da região, textura do solo, capacidade de retenção de água, profundidade 

efetiva do sistema radicular, variedade, estádio de desenvolvimento e a idade da 

planta (Beatson et al., 2009; Cancela et al., 2017; Naglič; Cvejić; Pintar, 2017; 

Jackson; Single; Scoggins, 2019; Guimarães, 2021; Potopova et al., 2022). Através 

destes fatores será possível quantificar a necessidade hídrica da cultura em cada 

estádio de desenvolvimento, bem como, o momento oportuno e a lâmina necessária 

a ser aplicada. Com isso, evitará umidade excessiva, percolação profunda de água, 

lixiviação de nutrientes e doenças na zona radicular.  

      Neste contexto, torna-se necessário a introdução de novas estratégias de manejo 

da irrigação para determinar a demanda hídrica nas diferentes fases fenológicas, pois 

estudos têm comprovado que o manejo da irrigação aumenta a produtividade de 

cones (Fardiño et al., 2015; Naglič; Cvejić; Pintar, 2017) e a qualidade dos compostos, 

principalmente alfa e beta ácidos (Kišgec, 1974; Nakawuka et al., 2017). Além disso, 

o desenvolvimento de sistemas de condução mais práticos, econômicos e eficientes 

que facilitem os tratos culturais sem afetar os processos fisiológicos da planta, a 

produtividade e qualidade dos cones. 

      Rossini et al. (2021) destacam a importância de se realizar trabalhos com a cultura 

do lúpulo com o objetivo de investigar os aspectos agronômicos e novas práticas de 

manejo, como por exemplo, manejo da irrigação e sistemas de condução dos ramos.  

      Diante do exposto, objetivou-se com este trabalho avaliar o comportamento 

agronômico das plantas de lúpulo variedade (var.) Cascade em função do manejo da 

irrigação com base na demanda evapotranspirométrica e dois sistemas de condução 

dos ramos na região de Botucatu, São Paulo, Brasil.  

      A hipótese central é que a redução da reposição hídrica (nível de irrigação) pode 

causar estresse hídrico favorecendo a produção metabólitos secundários e aumentar 

a produção de cones. Além disso, a utilização de um sistema de condução dos ramos 

que possibilite a condução dos ramos no sentido horizontal pode favorecer a 

interceptação e captação de luz e radiação solar, aumentando a produção de cones. 

Assim, a interação destes dois fatores pode contribuir para o aumento da qualidade e 

produção de cones de lúpulo. 
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6 CONCLUSÕES 

 

• O desenvolvimento agronômico das plantas de lúpulo var. Cascade foi 

influenciado pelos sistemas de condução e níveis de irrigação; 

• O manejo da irrigação via demanda evapotranspirométrica as plantas 

apresentaram melhores respostas fisiológicas quando se utilizou os NI90 e 

NI100. Deste modo, a redução de 10% da demanda pode potencializar o seu 

desenvolvimento e economizar nos custos de produção, principalmente 

quando associado ao SACR; 

• O SACR permite uma distribuição horizontal dos ramos e folhas, resultando na 

distribuição uniforme da água, maior interceptação da luz solar e radiação, 

assim, favorece a capacidade fotossintética e consequentemente, os 

parâmetros de produção; 

• As plantas sob condução no SACR apresentaram maiores indícios de 

finalização do ciclo, sendo um fator positivo para o cultivo da var. Cascade, 

visto que, ciclos mais curtos podem possibilitar maior número de safras durante 

o ano; 

• O SACR associado NI100, e principalmente, ao NI90 promoveram melhores 

respostas fisiológicas e morfológicas, propiciando maior produção de cones e 

qualidade dos compostos; 

• As plantas de var. Cascade sob condução no SACR associado ao NI90 podem 

apresentar menores custos de produção e maior lucratividade, pois houve 

maior produção de cones em menor tempo (ciclo mais curto); 

• O manejo da irrigação é fundamental, pois foi observado que é possível reduzir 

10% da reposição hídrica (NI90) quando se utiliza o SACR sem afetar os 

parâmetros fisiológicos, promovendo, desta forma, maior produtividade da 

água, produção de cones e qualidade dos compostos. 
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